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TERÇA-FEIRA, DIA 11, 
PLENÁRIA VIRTUAL 

CONTRA A 
PRIVATIZAÇÃO

O SINDIPETRO-RS realiza 
nesta terça-feira, dia 11, às 
18h, uma Plenária de Mobili-
zação. A atividade virtual, 
contra a privatização estava 
agendada para dia 4, mas em 
função das reuniões setoriais 
trocou de data. 

A participação maciça da 
Categoria é fundamental. 
Vamos definir ações contra a 
privatização da Petrobrás e a 
saída da empresa no RS. O 
link da plenária virtual será 
distribuído uma hora antes, 
pelo WhatsApp.

Dirigentes sindicais mobilizaram
 trabalhadores para a Plenária 

STF DECIDIRÁ SOBRE ILEGALIDADES 
NA PRIVATIZAÇÃO DAS REFINARIAS
O Ministro Edson Fachin é que irá decidir sobre a ilegalidade na 

privatização das refinarias da Petrobrás sem autorização legislativa e 
licitação. Lembramos que anteriormente, na votação da ADI 5624, o 
Ministro votou pela necessidade de licitação e autorização legislativa 
para qualquer privatização de Sociedade de Economia Mista ou 
Empresa Pública. 

Com isto, é ainda mais fundamental a mobilização da Frente 
Parlamentar em Defesa da Petrobrás para audiência com o Ministro 
na próxima semana. O objetivo é tentar barrar este processo ilegal de 
privatização das Refinarias.

A AÇÃO - O pedido para que o STF impeça a Petrobrás de criar 
subsidiárias para desmembrar a empresa e depois vender seus ativos 
foi feito pela Mesa do Senado e do Congresso Nacional. A estratégia 
está sendo adotada pela empresa para poder vender as refinarias. 
Mas o pedido afirma que há sólidos fundamentos que evidenciam 
esta estratégia aponta desvio de finalidade na constituição de 
subsidiárias para escapar ao controle legislativo.

O pedido de tutela de emergência se baseia em decisão do STF 
na Ação Direta de Inconstitucionalidade (ADI) 5624, que questionou 
a Lei no 13.303/2016 (Lei das Estatais) e também o Decreto nº 
9.188/2017, que trata do desinvestimento das sociedades de 
economia mista federais. 

A iniciativa se deu a partir de articulações dos petroleiros, 
incluindo a FUP,  junto à Frente Parlamentar Mista em Defesa da 
Petrobrás. O presidente da Frente, senador Jean Paul Prates (PT-RN), 
apresentou ao presidente do Congresso Nacional, senador Davi 
Alcolumbre (DEM-AP), uma série de argumentos sobre a omissão de 
autorização legislativa para alienação de ativos da Petrobrás

 CONTRA A PRIVATIZAÇÃO 

VENDAS CRIMINOSAS
Em julho, a Petrobrás, através de um leilão online, leiloou, por R$ 

7,5 milhões,  a um comprador identificado como Marboteni, as plata-
formas P-7 (com capacidade de produção de 15 mil barris por dia), P-
12 (7 mil barris/dia) e P-15 (3 mil), na Bacia de Campos. 

Os trabalhadores denunciaram o absurdo do negócio e questio-
naram por quê o Ministério Público Federal não está investigando a 
situação e quem está ganhando com isso. Para a FUP, só não doa-
ram as plataformas porque é ile-
gal. “É um absurdo e demonstra a 
que veio o governo Bolsonaro e 
Castello Branco e a que interesses 
respondem: os do mercado finan-
ceiro. A presidente do Sindipetro-
NF, Teseu Bezerra, acredita que,  
na ponta do lápis, foi um leilão de 
fachada para legitimar a doação. 

E o presidente da Petrobrás já 
anunciou a venda da refinaria 
Landulpho Alves (BA) para até 
dois meses e quer se desfazer ain-
da, das refinarias Refap/RS, 
Repar/PR e Regap/MG. 

TESTAGEM PARA OS 
TRABALHADORES DA 
REFAP

A direção do SINDIPETRO-
RS protocolou, dia 5, no RH da 
Refap, documento alertando 
sobre a irregularidade da empre-
sa quanto à segurança da cate-
goria petroleira, em meio a pan-
demia do coronavírus. A gerên-
cia da Refap exige que os traba-
lhadores retornem aos postos de 
trabalho sete dias após o resul-
tado positivo para a Covid-19, 
quando os órgãos de saúde indi-
cam 14 dias. No documento a 
entidade solicita uma rodada de 
testagem de exames RT-PCR em 
todos os trabalhadores e traba-
lhadoras da Refap.
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Na sexta-feira (7), centrais 
sindicais, sindicatos e movi-
mentos sociais realizaram, em 
to d o  o  p a í s ,  u m  D I A 
NACIONAL DE LUTO E DE 
LUTAS. O movimento foi em 
defesa dos empregos, da vida 
e pelo fora Bolsonaro. Foi um 
protesto contra as mais de 
100 mil mortes (até a sexta 
eram 99.702) pela COVID-19, 
sem contar as subnotifica-
ções. Ou seja, neste momen-
to, mais de 100 mil brasileiros 
estão deitados, só que em 
berços nada esplêndidos. 

O ato, realizado em Porto 
Alegre no Largo Glênio 
Peres, no centro histórico da 
capital, contou com a partici-
pação dos petroleiros e 
observou as orientações dos 
órgãos de saúde, como uso de 
máscaras e distanciamento. 

NÃO É COVEIRO 
E NEM PRESIDENTE

Apesar dos números aterra-
dores e de estarmos frente a fren-
te com maior crise sanitária dos 
últimos 100 anos, o presidente 
Bolsonaro continua tratando 
com desprezo a pandemia. Já 
chamou a doença de “gripezi-
nha”; e quando questionado 
disse “quer que eu faça o quê”. 
Recentemente, quando os mor-
tos chegavam aos 100 mil, disse 
que “a vida tem que seguir”. Em 
nenhum momento demonstrou 
qualquer empatia com quem 
perdeu pessoas queridos para a 
doença. Bolsonaro disse que não 
é coveiro, mas também não age 
como presidente. 

RUMO AOS 200 MIL

A forma como a pandeia tem 
sido tratada pelo governo fede-
ral, infelizmente está levando o 
Brasil a atingir a marca dos 200 
mil óbitos. Para o pesquisador 
da Fundação, Jesem Orellana, 
sem uma profunda mudança, 
em até 90 dias, o Brasil alcança-
rá esta estarrecedora cifra. 

De fato, o Brasil é o segundo 
país mais afetado pela Covid-19, 
atrás apenas dos EUA. Na Amé-
rica do Sul, enquanto 11 países 

DEITADO ETERNAMENTE EM BERÇO NADA ESPLÊNDIDODEITADO ETERNAMENTE EM BERÇO NADA ESPLÊNDIDO
 MATÉRIA DE CAPA 

registram cerca de 47 mil mor-
tos (nos primeiros dias de agos-
to), o Brasil se aproximava de 98 
mil e agora já passa dos 100 mil. 

Há mais de um mês, o país 
está no epicentro da pandemia, 
de acordo com a Organização 
Mundial da Saúde (OMS). E dife-
rente de locais que trataram da 
pandemia, o Brasil segue no 
topo da curva epidemiológica.

POR ENQUANTO, A 
GANÂNCIA ESTÁ VENCENDO

Em nome da economia, 
diversas autoridades estão flexi-
bilizando as medidas de isola-
mento, uma das principais medi-
das para impedir a contamina-
ção, junto com o uso de másca-
ras e o cuidado com as mãos 
(com álcool gel ou sabão). De 
acordo com o Conselho Nacio-
nal de Secretários de Saúde (Co-
nass), quase 70% das mortes 
pela covid-19 no Brasil ocorre-
ram após a flexibilização das 
medidas de isolamento. Um 
abandono precipitado e preo-
cupante e na contramão de paí-
ses que tem tomados medidas 
de contenção com sucesso aler-
tou a Fiocruz.

A DERIVA NA 
NECROPOLÍTICA

Apesar do cenário trágico, o 
governo Bolsonaro segue igno-
rando a pandemia e expondo 
desdém pela ciência. O país está 

à deriva em relação a doen-
ça, e não tem sequer um 
ministro da saúde da área 
médica. Uma postura que 
está escrevendo uma histó-
ria trágica e uma irreversível 
deterioração do Brasil em 
nível internacional. 

Para piorar, os números 
não são confiáveis, o que 
impossibilita a tomada de 
medidas alicerçadas em 
dados reais. O ranking de 
transparência no combate à 
Covid-19 da Transparência 
Internacional (TI) mostra o 
governo Bolsonaro como o 
que tem a pior gestão da 
doença em relação aos 
governadores. 

E as críticas vêm de todos 
os lados: da imprensa, de especi-
alistas e de outros órgãos. Há 
dificuldade no repasse de recur-
sos a estados e municípios, redu-
zida transparência, relutância 
em fornecer informações gerais 
sobre a pandemia, além das ten-
tativas de mudar o cálculo dos 
infectados e de mortes em 
decorrência da COVID-19

SOBRE A FLEXIBILIZAÇÃO
“É como se nos lançássemos em mar 
aberto a dez quilômetros de distância 

da praia, mesmo sabendo que só 
podemos nadar por alguns metros 

ou poucas centenas”.
(Jesom Orellana, da Fiocruz). 

VACINA É UM DIREITO
A Organização Mundial da 

Saúde (OMS) criticou a guerra 
de vacinas e defendeu o produ-
to como bem público da huma-
nidade. 

Para a instituição, os países 
mais ricos devem se compro-
meter politicamente para 
garantir que qualquer vacina 
seja distribuída de maneira 
justa em todo o mundo. 

Um relatório recente da Blo-
omberg mostrou que os EUA, o 
Reino Unido, a União Européia 
e o Japão já reservaram cerca 
de 1,3 bilhão de doses de "pos-
síveis meios de imunização con-
tra a Covid-19", então há uma 
preocupação crescente que o 
resto do mundo estará no fim 
da linha no esforço global para 
derrotar o patógeno.
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 CURTAS 

  

  SERVIÇOS 
Em função da pandemia, os serviços do SINDIPETRO-RS (Jurídico, Serviço Social e Parcerias) 
estão temporariamente suspensos ou ocorrendo por telefone. Para receber informações do 
Sindicato pelo WHATSAPP, adicione ao seu celular o telefone (51) 99677.8648. 
Para atendimento do ESCRITÓRIO DIREITO SOCIAL use os telefones: Abrão (98157.8884) e 
Caroline Anversa 99292.1642. 

À PRÓPRIA SORTE
O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribunal 
Federal (STF), suspendeu os 
efeitos de uma decisão do 
Tribunal Superior do Trabalho 
(TST) que considerava que a 
Petrobrás deveria ser 
responsabilizada quando suas 
terceirizadas descumprirem 
medidas trabalhistas junto aos 
trabalhadores indiretos, 
cabendo à estatal o papel de 
fiscalizar o cumprimento dos 
contratos. A decisão vale até 
análise do mérito pelo STF, 
ainda sem data para 
acontecer.

BALÕES PRETOS
Durante a atividade das 
centrais na Sexta (7) em 
defesa da vida, os empregos e 
pelo fora Bolsonaro, foram 
soltos 100 balões pretos, 
como forma de homenagear 
os mais de 100 mil mortos 
pela COVID-19 e mostrar 
solidariedade aos familiares 
destas vítimas. Houve 
também atos simbólicos e 
manifestações no interior do 
RS em defesa da vida, do 
emprego e do impeachment 
de Bolsonaro.

 NEGOCIAÇÃO 2020 

CD DA FUP ORIENTA PELA 
REJEIÇÃO DA PROPOSTA

O SINDIPETRO-RS participou, na quinta-feira (6), do Conselho 
Deliberativo da FUP que tratou da negociação 2020 e da proposta 
apresentada pela empresa na reunião do dia 30 de julho. A orienta-
ção da Federação é de rejeição da proposta, mas a decisão sobera-
na é dos trabalhadores. Para isso, o SINDIPETRO-RS realizará assem-
bleias, nos próximos dias, para que a Categoria debata e se posicione 
sobre ela. Os trabalhadores também ratificaram a solicitação de 
prorrogação do ACT, como forma de garantir tranquilidade para 
negociarem o Acordo que atenda às necessidades da categoria. 

VERDADE SEJA DITA – Os trabalhadores também responderam 
ao vídeo apresentado pela empresa, apontando a afronta e desmas-
carando as mentiras da gestão contra a categoria petroleira. “Verda-
de seja dita. Essa é uma gestão de covardes. Nunca antes na histó-
ria, a administração da Petrobrás agiu de forma tão indigna e desu-
mana como a atual”, resumiram os trabalhadores. 

TELETRABALHO: CALENDÁRIO PARA NEGOCIAR

A FUP propôs à empresa, no dia 5, um calendário de negociação 
para regramento do teletrabalho no ACT e reforçou a importância de 
que este regramento seja feito de forma negociada. Segundo a direto-
ra Miriam Cabreira, integrante da Comissão que trata o tema junto à 
Petrobrás, já houve deliberação sobre esta questão no ConFUP, no 
sentido de garantir a opcionalidade; controle de jornada; divisão dos 
custos e da responsabilidade; e, principalmente, as demandas relacio-
nadas à saúde dos trabalhadores, como ergonomia, saúde mental, 
entre outros. Também foi colocada a necessidade de um período de 
transição. Os trabalhadores aguardam uma posição da empresa sobre 
o calendário e, enquanto isso, vão tratando o tema com a categoria. 

LIVE – No dia 11 de agosto, será realizada uma live com a diretora 
da FUP e uma especialista sobre o tema do teletrabalho. Os trabalha-
dores e trabalhadoras estão convidados desde já a participar. 

REUNIÃO COM A COMISSÃO DE SMS E OR
O SINDIPETRO-RS reuniu, na semana passada, com a Refap para 

tratar, com a Comissão de SMS e OR  dos problemas apontados no 
Setor de Utilidades. Há uma grande preocupação, tanto que um 
grupo de Operadores protocolou documento (com cópia ao 
Sindciato), trazendo uma série de solicitações. Mas várias respostas 
dada pela empresa não foram satisfatórias, como as relacionadas as 
máscaras ontra a Covid-19, problemas com a liberação das 
Permissões de Trabalho e outras necessárias à tranquilidade em 
relação a integridade e saúde dos trabalhadores. 

Segundo a dirigente Miriam Cabreira, a expectativa é que na 
próxima semana, a empresa apresenta posicionamento e respostas 
mais concretas, especialmente frente a realização de uma parada 
de manutenção, que está programada para daqui a dois meses, 
uma outra situação que também não foi ainda esclarecido e 
informada devidamente pela empresa  sobrecomo será feita. 

A DESTRUIÇÃO CONTINUA
Somente em 2020, a Petrobrás 
lançou 20 processos de vendas 
de ativos. O presidente da 
empresa diz que o programa de 
desinvestimentos da Petrobrás 
"vai bem" e comemora que a 
venda da Liquigás e a conclusão 
da venda da primeira refinaria 
da companhia, a Rlam, na Bahia, 
seja feita logo. 


